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Alguns livros comi. 

Outros, por vezes asas, rompem-me a pele. 

Há os que inspirei: 

No meu coração fazem redemoinho. 

Alguns cantam de madrugada, 

Galos vermelhos expulsam meu sono. 

Há livros namorados de adolescência que traí. 

Outros, homens que me deixaram cheiro no coração. 

Há côncavos abissais. 

Aquele, planície onde piso. 

Estes, movediços onde deito. 

Livros que escrevo sem saber, 

Cavalos castanhos céleres no pensamento. 

Os que me espalmam no chão; 

Estão na minha saliva. 
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Os da palavra excretada de um poema morno. 

Há livros avós de quem meus filhos herdarão os olhos, 

Cabelos de pai e mãe a escavar-me o cérebro. 

Livros com que durmo, sempre acordando outra. 

Todos que me espelham e espantam. 


